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UVRO PRIMEmO. 



FLORES DO TOIULO. 



AO USO AHIdO 



3t&n Dieu ! Foê dwa tmtfâur» depMêtni tat protestes! 
Et dane mtn flu9 bemu rév€ mutrefmê d*amUié 
Mw CKur n'en aimit pa» deviné Im nrntié! 

CLamaitine.) 



HARVARO COLI FGf L tíRARY 

FROM ThF- L-^'.Pr OF 

FERNANPC rÁI HA 



Os versos qne te^offereço— senti-os :— nem 
podia deixar de ser assim, quando foi a toa 
tristeza que m'os inspirou: — desculpa-os tu 
— descttlpem-n'os todos os qu« os lerem — ao 
menos por isto. — 

Se uma sepultura nos ligou tão intimamen^ 
te— Augusto — só duas nos podem separar, 
porque a tua amisade é boje, e será sempre, 
um dos meus mais intimoi orgulhos. 

PoYos — Dezembro 
de 1851. 
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IXOBSS ]>0 TUBIULO. 

I. 

Et l^ame tefund en fríére 
& ê^entretimt ff^ee /e» eiettXf 
Et leê lãrmeã de la p0upiére 
Sechent i^ellet memê$ m no$ yettx! 
(Lamarlíue.) 



Oh ! Vem, meu pobre aSEcto, vem» amigo, 
Entre as sombra» giemer da solidão ! 
Allí encontraras um doce abrigo, 
Alli encontrarás consolação ! 

N'bora em que o çoe|^o é mais enfdrmo. 
Quando expira da tarCR a frouxa Uiz, 
E profunda m«dez habita o ermo, 
Buscarás pelo vai siugella cnu ! 



10 

Por sua alma orarás do chSo prostrado 
Sem que té insulte o impio, que não cré; 
D'importunos proranos separado 
Só Dcos te escuta alli, — só Deos te rè! 



Oh ! Vem, meu pobre afflicto, vem, amigo. 
Entre as sombras gemer da solidão I 
Hão de as rolas queixar-se alli comtigo. 
Seu uome os eechos tristes te dirão ! 



Em cada rosa branca, que emmurchece, 
O retrato verás d'uina outra Dor; 
E, só porque com ella se parece. 
Um beijo lhe darás de casto amor ! 



Depois — d'outomno a brisa capridiosa 
D'essa rosa as folhinhas levará. 
Mas nas asas da brisa a murcha rosa 
Levar teu casto beijo aos céos irá ! 



Oh! Vem, meu pob|p afflicto, vem, amigo, 
Entre os sombras gemer da solidão ! 
Vem, para engriualdar-llie <f seu jasigo, 
Colher perdidos ramos de chorão! 
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Quando a pallida lua os campos beija, 
E a natureza inteira dorme em paz. 
Vagando no pinhal^ que rumoreja» 
Ora aqui. . . ora alem. . . tu a verás ! 



Umas Tezes, carpindo, ao vento, triste, 
As pregas da mortalha desdobrar : 
Outras vezes, contente, como a viste. 
Teus olhos com seus olhos namorar ! 



Vem pois, ó pobre afiQicto, vem, amigo, 
Entre as sombras gemer da solidão ! 
Que tudo hade soltar alli comtigo 
Sentido canto d' infeliz paixSo I 

DáfuDdo — Setembro 
de 1851. 



D. 



OrãçÃú êingeUã 
Mu tdemne^ man sãnU, emn qui ã x9% io hêmem 
Se miêturu nsê «tiKifet* êãtutéêM 
Que a natureaa envia ae eée no extreme 
Mtm'0 49 eel. 

(A. HeKolaiio.) 



No Bino da fregueaua 
Três badaladas ouvi : 
Sobre a terra hmnída e fria. 
De joelhos, mesmo aqui, 
Oremos, que é findo o dia» 
ÂYe Maria. 
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Das faldas da serrania 
Moço pastor ao curral • - 
Os fartos rebanhos guia : 
Dabundancia, ao d'hoje igual, 
Dá-lhe amanhS outro dia. 
Virgem Maria ! 

A ni9e que o filhinho cria 
No seu berço o vae deitar: 
Tranquillo somno lhe envia 
Sobre o seu tecto pousar 
Até ao romper do dia, 
Virgem Maria ! 

Nao deixes que a ventania 
Negras asas possa abrir '; 
Do p'rigo o nauta desvia, 
Dá-lfae uma estreita a luzir 
CooM> luz o sol de dia. 
Virgem Maria ! 

Ao triste manda alegria, 
Ao que tem fome, dé p8o, 
A quein teu nome iDJuria 
Dá sincera contricção 
Antes .do extremo dia. 
Virgem Maria! 
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Ao moribundo abreyia 
As beras do padecer ; « 
Livra-o da grande agonia, 
LeTa-o depois de morrer 
Ao mundo do eterno dia. 
Virgem Maria 1 

Por quem jaz na' terra fria 
Oremos aqui também ! 
Já lá tens quem mais te quVia, 
Já lá tens, amante, e mãe ! 
Sé com elfas noite e dia, 
Virgem Maria. 

E quando da freguezia 
O sino outra vez tocar 
Sons de tal melancolia; 
Juntos te bavemos rezar. 
Oração do fim do dia, 
Ave Maria 1 

Povos— Setembro 
de 1851. 



m. 

Ai ! Que pavoíroto iottante !... 
Ok aojos todof cubriram 
Seu rosto co*a aia brilhante. 
(Gm'r0U.) 



Feia noite de finados, 
Negro phantasn», eis^^te- ernSm ! 
Teus segredos devassados 
VSOy ó noite, ser por mim 1 
Junto á cruz do cimiterio 
De teu sombrio mysterio 
O yéo rasgar aqui vim! 
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Tranquillo é tudo ! Repousa 
O céo, a terra, e o mar ! 
O morto dorme na lousa» 
Dorme o vivo no seu lar 
A Horinha o cálix fecha, 
E pender, curvar-se deixa, 
Como quem quer descançar ! 

Nem piar d ave agoureira 
Que lá nas trevas nasceu, 
Dos sepnlchros companheira» 
Perturba o silencio teu ! 
Nem uma voz, um gemido, 
Da terra funda sahido, 
Sabido d' um niausolép! 

Feia noite de finados; 
Teus segredos quem os tem ? ! 
Quem no seio os tem guardados, 
Que assim os guarda tilo bem ? 
Tranquillo, sereno, e mudo 
É hoje, ó noite, aqui tudo, 
Qual hontem fora também! 

Oh ! Passas tu porventura 
Como da lua ao palior 
Passa a estiva noite pura, 
Respirando em tudo amor?l 



u 



Pois dize ta— T-nIo é hoje 
Que do antro, uivando, foge, 
E sAito reina, o pavor?! ! 



As historias, que em creança 
A teu respeito escutei. 
Que conservo na lembrança. 
Que, sem errar, inda sei, 
Sao invenções, que na mente 
Da idade entSo innocente 
Como verdades guardei ? I 



Feia noite de Onados, 
Se tens segredos, por mim 
Serão elles devassados 
Antes que chegues ao fim ? ! 
Junto á cruf do eaniterio 
Eu sondarei teu mysterío?! 
Dize, noite — não, ou $imf! 



O sino ao longe apregoa 
Que a noite vae alta j^. 
E meia noite que «oa. • * 
Meia noite!... ohl Peost SeráTn 



se 

E que importa?! Seja embora! 
Meia noite quer dizer 
Que passou mais uma hora, 
Que outro dia vae nascer. 



E n3o diz o bronze augusto 
N'esse bater nada mais : 
Infundado é todo -o susto, 
Dormi em pa^ 4 mortaes ! 



Mas... quem sabe ? !... N'este instante 
Por entre as sombras... alli... 
Pallido vulto gigante ' 
Fugindo, sumir-^e Vi!... 



No musgo que as campas yéstè 
Estranho lume brilhou !... 
Este ranger... d um cypreste 
Foi o tronco que estallou!... 



O mdcho pia : é mais denso^ 
O crepe da escuridão! 
Em cada nuvem suspenso . 
Se baloiça um furacSo 1 
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E gota a gota à geada 
I>'e9ta cruz no» èegr&os cae! 
E cada pedra tombada. 
Não me engano» erguer-6e vae! 

Ó meia noite» que império 
Que immenso império é o teu ! ! 
Á tua voz no cemitério 
Tudo a um tempo respondeu ! 



Sio elles— os mortos! — Dts ctm]ias» tberUs 
Por mão invisível, sargiram em pé!... 
Os olhos dirigem ás covas desertas. 
Bem como disendo — a pátria aíU é! — 

£ nnas as carnes— roidas— mirradas 
£m si contemplaram!.. Tremeram de horror! 
As rotas mortalhas co'as mãos descamadas 
Ao peito apertaram !.. Às faces geladas 
Dos mortos — disséreis — subira o rubor! 

São elles — 09 mortos ! — Se doces enoantos 
No mundo não tendes, que yindes vós ver ? 
Pois deram-vos leito, pois dcram-vos prantos» 
Então a que vindes? ! Que Yindes fazer? ! 



Diiei : t qoe vindes aqui reunídoSf 

Ó vós, que dormíeis Irtnqaillos e sós ? ! 

Mas, ti! niomeilladem, ai ! não, meus ouvidos: 

Dos mortos, que surgem, por entre os gemidc» 

Agora bem clara distingo uma voi ! 



«Deite o ser: entre caricias 
«Criei-te no cóIlo meu I 
«Na vida as minhas delicias 
«Eram» filho, um sorrir teu ! 
crLá nSo tinha outra alegria ; 
«Se eu era mie» como havia 
« Lá sentir paixfio maior ? t 
«Coraçfto, alma que eu tive 
«Para amar-te» ó filho... vive.. 
«Nlo encontrarás melhor! 



«Lamentar a minha ausência 
«Vieste durante uni mez» 
«Mas cançou-te a paciência 
«E uSo voltaste outra vez !... 
« Depois — disseste comtigo : 
«=Ficae em paz no jazigo» 
«Ó cinzas de minha mãe I 
«Chorei-lhe o ultimo instante» 
«Chorei*a depois boiUmUf 
«Não quero morrer também ! ! • 
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«Ciúmes nio tenha! Choro 
«Por ver-te sujeito á lei 
«D'iiigTato mundo: e te adoro 
«Como d*antes te adorei ! 
«Sim» meu filho, se a ventura 
«Cá mesmo da sepultura 
«Posso dar-t« — é tua já; 
«Pois coraçio como eu tive 
«Para amar-te, 6 filho, vive 
«E saberás que o nlo ha ! 



E quatro a quatro as lagrimas ferventes 
Os frios ossos escaldar-lbe vem ! 
Com vagoroso andar, rangendo os dentes. 
Volta ao sepulchro a desditosa mte ! 

Sumiu-se ! Mas voi da terra 
Nenhuma lhe respondeu! 
Yem, compaixio, lá do eéo, 
Para sempre a campa cerra 
Sobre o frio corpo seu ! 

Sumiu-se I.. E os mortos soltaram em cdro 
Um brado tremendo d'espanto e de dórl... 
Depois o silencio'! Depois entre châro 
D angustia profunda sentido clamor: 
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«Que estrella má foi a minha! 
« Amei*te apenas te tí ! 
« Dei-te quanto amor eu tínha^ 
« Pae e mfte deixei por ti I ! 
«JuraSy que tu me fizeste» 
«Promessas» que eu recebi, 
«Ai ! Tudo — tudo esqueceste 
«Depois que me viste aqui ! 

«Olhos com que me fallavas 

«Em tanta coisa do ceo 

« Hoje ^- ingrato^ oh! que os fitavas 

«Em outra que nSo sou eu ! ! 

«Os beijos» que meus só eram» 

«CoraçSo» que foi só meu, 

«Se eram meus» se a mim m'os deram, 

«Como é que a outra èlle os deu?! 



«Mas lá está ! Mas dos seus braços 
«Lhe formou doce collarl... 
«Oh ! Que meiguice ! Que abraços !• 
Que frenético beijar ! ! 
«Se amor vem comnosco á tumba 
« Zelos o hftode acompanhar ! 
«E tua Yoz aqui retumba» 
«Nao me deixa descançar! 



« D'aqui te escato, e te vejo : 
a Não ha sensação em ti, 
«Nem pensamento, ou desejo 
«Que en não descubra d'aquil... 
«Juras, que tu me fizeste, 
«Promessas, que eu recebi, 
« Ai ! todo, tudo esqueceste 
«Depois que á terra desci ! ! — » 
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Um resto de cabello a pobre amante 
Da caveira arrancou co a dextra mão : 
Alçando a outra ao ar vagueia errante. 
Pedindo ao céo vingança e máldicção ! 



Vagueia ! Mas voz da terra 
Nenhuma lhe respondeu ! 
Resignação, vem do céo 
Trazer paz á crua guerra 
Que se dá no peito seu ! 



Rasgou-se, estrugindo, das nuvens o seio, 
E cospe nos ares eléctrica luz!... 
E cortem os mortos !•• E a amante aqui veio 
Cahir de joelhos ao pé desta cruz ! 
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E um após outro parando os Soados 
Da fria garganta soltaram a vok : 
«c Malditos os vivos, que foram amados 
«Por nós lá no mundo! — amaldicçoados ! 
« Que assim tão depressa se esquecem de nós : 

Os ecchos sinistros nas ialdas da serra 
— Maldictos os vivoi 1 — repetem também : 
Só lá no sepulchro, debaixo da terra 
Perdão para todos! perdão! pede a mie! 



Porem d'alva a estrella no céo annuncia 
Que o sol vem já perto : dourado clarSo 
As trevas mergulba na luz d'outro dia ! 
Os mortos lá voltam á cova sombria. 
Lá descem... lá pousam as frontes no cblo! 

Cruel verdade foi esta 
Que ante os meus olhos passou ! 
Ao pobre morto o que resta 
Neste mundo que deixou ? ! 

Que Ibe resta ? ! No momento 
£m que a flor da vida cae. 
Vem scntar-se o esquecimento 
No logar do que se vae ! 



Modo — alii -— »á dor assiste» 
Dos yívos ouve o carpir, . 
Poaoo a poaco o pranto triste 
Troca em alegre surrfr I 



Se mandado assim nSo fosse 
Por castigo lá do céo 
Descaoçar seria doce» 
Ó morte» no seio teu ! 



Porque das negras tristesas» 
Dos enganos» do chorar» 
Das infemaes incertezas» 
£s tu que nos yens livrar ! 



Porque tu — plácido abrigo ! 
D'atríbulado infeliz 
£s seguro porto amigo. 
Porque tu só lhe surris ! 



Porque tu da treva escura 
Nos levas á eterna luz ; 
Por baixo da sepultura 
A Deos tua ro8o nos conduz! 
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Se o esquecimento nSo fossa 
O lençol do que morreu» 
Oh ! Gomo seria doce 
Descançar no seio teu ! 



D*amor na afinada corda 

Já tua alma bymnos não tem : 

Mão nenhuma os sons lhe acorda 

Pois perdeste amante e mãe! 

Tudo perdeste ness'hora 

— Fatal, — funesta ! — E agora 

Vê se as esqueces também ! 

Duvidar de ti eu soube! 
Dentro desse coração 
Onde amor tão grande coube, 
Nao, n3o cabe a ingratidão. 
Amor alli fez morada, 
Alli ficou — e mais nada 
Entrar lá não pode, não! 

A saudade, que aviventa 
Quando na praia, ao sol pôr, 
Sósinho o triste se assenta, 
Consolando*o a própria dor. 
Só essa — sim -^também hade 
Viver lá ! Mas a saudade 
Casta irmã não é do amor ? 
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Oh ! N'essa afinada corda 
Tua alma seus iiymnos tem» 

Porque os sons inda lhe acorda 

Tlá da campa lua mãe; 

[Porque q8o passa um instante 

Sem que de lá tua amante., 

Yenha acorda*ros lambem I 



Uma difiTrença somente 

Na vida deves achar; 

D'antes amavas contente, 

Amas agora a chorar I 

Pois sempre em teus sonhos vé-Ios, 

Pois pensar — soffrer por Elias 

Que será sen&o amar ? ! 



Que importa que a morte as roube ? 
Nao hasde esquecô-las, — nâo ; 
Que onde amor tão grande coube, 
Nâo, — nSo cabe a ingratidão ! 
Mortas são^ — por desventura! — 
Mas que melhor sepultura 
Podem ter que um coração?! 



E lá na afinada corda 

Ind?) amor seus hymnos tem 

Porque a saudade os acorda, 

Quando a triste noite vem: 

Porque em tiido — e a cada íhstante 

Te recorda a tua amante, 

Vem fallar de tua mSe ! ! 

Povos — 2 de Novembro 
de 1851. 



IV. 

VtUige-UtUe dong lê p^ dew 
9ãuffei t ! — Dort — elle eom- 
me une Uimpe eainte en/ermée 
imne le Ukernude ? ! 



Teu corpo ná sepultura 
Bem sei eu ifue morto jaz : 
Porem tu» ó alma pura. 
Onde vives ? ! Onde estás 7 ! 
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Serãs tu a flor singella 
D aromas mil perfumada ? ! , 
O perfume, que vem d ella, 
Serás tu, alma adorada ? ! 
Serás tu a flor singella 
Que á luz do sol matutino, 
Alvo lyrio — a fronte ergueu. 
Bem dizendo o bom destino 
Que Deos, Oorinha, te deu ? ! 



Virás tu na doce brisa 
Que ás horas mortas da sesta 
Do mar beija a face' lisa, 
Canta e brinca na floresta ? ! 
Virás tu na doce brisa, 
Ou do rio cristalino. 
Que entre roseiras nasceu. 
Brando murmúrio divino 
Será um suspiro teu?! 



Vagueias acaso errante 
Por esse espaço infinito 
Mandando d' instante a instante 
De saudade á terra um grito 7.1 
Vagueias acaso errante. 
Astro meigo e peregrino, 
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Ou rasgando esse azul yéo 
Da suprema gloria o hynmo 
Cautas co'o6 anjos no céo ? ! 

Teu corpo na sepultura 
Ai ! bem sei que morto jaz ; 
Porem tu^ ó alma pura, 
Onde Tives?l Onde estás?! 

PoTos — NoTembro 
de 1851. 



jéi f fU0 $em roêâê te ehmmí 
(Garrett.) 



Homem, mundo» exútencia» * 
Oh 1 Vós xAq fostes na essência 
Qual hoje sois, oh I que uio ! 
Ba miséria, da demência 
Não fez Deos a creaç So t 
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Depois no corrupto seio 
É que o peccado nesceu ; 
Foi dspois que o crime ^eio» 
De crimes o mundo cbeio 
Contra Deos a yoc ergueu ! 



Por isso em ti o castigo. 
Em ti o próprio inimigo 
O Deos de justiça poz : 
Trazes a morte comtigo, 
£sy 6 mundo, o teu ai^oz ! 



Correm dias, Ibgem annos, 
£ triste a \ida se esvae ; 
SoLre os miseros humanos 
ímpia a mSo dos desenganos 
A cada momento cae I 



A traiçBo segue os amores. 
Ai I de quem colher as flores 
Que hade os espinhos colher ! 
E depois*— ficam as deres 
Do golpe em iMtPgue a escorrer I 
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Fabidade I -^ Bypooúift !.^ 1 
Eis o nmndo eemo é ! 
Como do Biar a aidentíat 
Que. a crcança desafia 
P'ra dar em paato á maié I 



Tii^ mulher» gastas as horas 
Pensando n esse que adortf f f 
Mas pensará elle cm titl... 
Homem» que soSreSi^ tu eborast 
Pois o mondo Mg^ e ri ! 



One importa ao mondo a desgraça? 
Que lhe importa alheia àòrt ! 
O mqndo — turba devassa — 
Clha o martjr — olha» e passa . 
Como aate o escravo o senhorl 



E a vicio triumpha» impera 1 
Da riqpesa a sede gera» 
M&s s6de que apaga s6» 
Como a sâde da paathéra» ' 
Saague roubado sem dó 1 Imc 



E travam croa bataHia 
As torpes^ vis ambiçSes ! 
E em cada lucta «e talha 
Um pedaço de mortalha 
Ás morllrandas naQõesI 



Em ti o próprio castigo^ 
Em ti o teu inimigo 
O Deos de jòstiça poz: 
Trazes a morte comtigo, 
Ês, ó mundo, o teu si^ot l 



Porem já que i> amor pateniiy 
Ingrato o mundo esqueèeu ; 
Já que rebelde ao Eterno 
De si fez o muilído^ inferno. 
Podendo ter feito o céo ; 



Já que o mundo é deste modo 
Já que perdido é de todo^ 
E a tristesa é Tiver cá. 
Como a pérola no lodo 
Alma pura aqoi será! 
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Será €QBM> a ler cabida 
Entre as, mes no pinhal» 
Como em. cnvenia perdida. 
Onde as féraa tem ffqaridat. 
Uma g6ta .de crystaTl 



E diam?r<xeroeatt Snapnwtr 
E em teu scbinar admirai 
Que tio oèdo fi>98e o fim? l 
O fian^ imiigof IDeUras ! 
O comèQo — ob t iflKV- twnl 



Mente eam pesada hgem; 
AUi n8o dorme ninguém t 
Ao cemeçar de viagem ' 
Descançott n -esaa piragem. 
Mas. já partiu*^ e lAoiírepi t 



Oht nlof Á Urm fitto-foltai 
No yéo vii^nat riivêlta ' i 
Aos ares seu vAo^oigneu) ' 
E anjo que as asas sólta ' 
NSa páÀ senlto no cte^' ^ 
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Queres q[cie o munâo possua 
O qae sea nSo pôde ser, 
E que Deos lAe restitua ' 
Alma boa á pátria sua 
Depois de amar e^soferer?! 



!Foi8 entSo-^-— aeí tu és crente 
Na bondade omnipoteute ' 
D'essé Deos que t'a mostrou, 
Em vez de chorar i^ conteste 
BemdSi a mio qdé a levoíl l 



£ essa a ndid qàe no seio 
Dos hoihens poz ?0' amor^ 
Que lhe poi tfo doce enleio ; 
Que deu ás a^^s igorgeio, 
Que o perraine deu á flor ! 



£ essa a mao que a harmonia 
Espalha em tudo o que cria 
Desde a tarra até ao <;éo ; 
Que o sei creou para o dia, 
Que & noitea» esbelto deu l 
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É essa a mSo què desprende 
A tempestade e o trovão ; 
Que a luz dos raios accende, 
Ba terra as entranhas fende 
D'onde rebenta o yolcfio ! 



Que a um- aceno o mar inteiro. 
Como o le&o prisioneiro, 
Espumando faz rugir, 
E depois-^ manso cordeiro 
Gemer na. praia, e dormir ! 



Pois se a mSo assim potente 

Deste mundo levar quiz 

A meiga pomba innocente. 

Tu que a amavas, tu que és crente, 

Nao chores ! — È tão feliz !.•• 

Povos •— Dezembro 
de 1851, 
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AdiMy tsUom! Adito, boeageil 

Tíeuz ping, Thounenr de cei foreti 
VoQf m*MUreDdrei pias not teerelf . 



AdeoSt à ermo bemdito^ 
Emfim te vamos deixar ! 
Tu foste a pátria do aíOicto» 
Oh ! que o triste bade leyar 
As saudades do proscripto I 
Vermelho sòl, que te iodioas 
£ descendo yaeft ao mar. 
Sobre estas Terdes collinas 
ÁmanhS nSo o illuminas. 
Amanha nlo o hasde achar I 
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Espessa matta sombria 
Onde um ecco respondia 
Â dôr do seu coração, 
Da doce melancolia 
Socegada habitaç&o^ 
Trémula flor, que descora, 
Folhinhas sêccas no chão, 
AmanhS por esta hora» 
Adorada solidfio, 
O triste n&o te namora l 

Quem d'ora avante, mosteiro, 

Santa casa de* Jesus, 

Que te elevas nesse outeiro, 

Nos degráos da tua cruz, 

Que as folhas cobrem do ormeiro, 

Virá sentar-se — e mirando 

Pelos vidros tua luz— 

Te dirá de quando em quando : 

«És, 6 templo venerando, 

a O pharol que me conduz!» 

Branda — suave harmonia 
Do toque da Ave Maria» 
Que longe da. multidão 
Tens diversa melodia» . 
Inspiras', mais devo(ão» 
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AmanhS por esta hora 
Chamarfts á oraçfio 
Com tua Toz meiga e sonora^ 
Mas— ai — que o chamas em vHo 
Porque o triste foi-se embora ! 

Frescas aguas crystaliDas 
No regato a murmurar^ 
Minhas pállidas boninas 
Que eu vi crescer — pequeninas 
Depois viçosas medrar, 
Adeos tudo!-— Ermo bemdito, 
Bemdito e quieto lugar» 
Tu foste a pátria doaiflicto, 
Oh ! Que o triste hade levar 
As saudades do proscripto ! 

Das pobres casas da aldeia 
Sobre o tecto o fumo ondeia: 
Qual incenso, que se ergueu 
Da terra, no ar serpeia, 
£ subiu depois ao céo I 
Lá no pinheiral sombrio 
Mais tema a rola gemeu, 
É que o sol já se sumiU| 
£ do extremo raio seu 
Tudo aqui ae despediu ! 
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Neste momento d^escaoto 
Em que tudo uma vos tem» 
Flores, que o triste amou tanto. 
Oh 1 dizei-lhe adeos também, 
Pois vos regou com âeu pranto ! 
Éccos da serra gigante» 
Repeti-lbe neste instante, 
Sem que os oiça mais ninguém, 
O. nome da sua amante, 
O doce nome da mSe ! 



Do rio na pura veia 
Presumpçosa a lua dieia 
J6 namora o rosto seu ; 
Do rio as aguas prateia^ 
No arvoredo se escondeu !..« 
Adeos, murmúrios do rio! 
Adeosy ó lua 1 Adeos, céo 
Onde uma estrella lusio, 
E foi tal a luz que deu 
Que o triste, ao vé-la, sorrio ! 

E vós também, ó minas, 
Negro espectro secular. 
Que o florido vardominas , 
Do passado a historia ensinas^ 
Em cada pedra a Tallar, 



i9 
Adeos ! — Ermo bemdito^ 
Bemdíto e quieto lugar» 
Tu fdste a pátria do adlicto ; 
Oh ! que o triste bade levar 
As saudades do proscrípto ! 

Fotos — Deiembro 
de 1851. 
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One negro -~ti^To ca?aIlo 
Desce ao yal^a galopar I 
Que esbelto moço a domá-lo F 
Que nobre fronte sem par! 
Delgado corpo bem feito. 
Penetrante e vivo o olhar. 
Mil jóias bordam-Ihe o peito, 
Seda fina é seu trajar t 
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Quem n'o visse nSo diria 
Que anãaya assim a caçar. 
As sedas rasgar podia, 
As jóias por lá deixar I 
Deos te guie o teu cavallo 
Serra abaixo a galopar : 
Moço, que vaes a pica-lo. 
Onde intentas ir parar?! 
As horas mortas da sesta 
Que pretendes tu caçar. 
Quando o sol ardente cresta 
Queima — as areias do mar, 
Quando os teus c&es Yão cançados 
De calma e sede a arquejar ? ! 
Sio teus desejos baldados. 
Só á sombra hasde caçar. 
Que á sombra agora se acoita 
Da corrida a repousar 
A caça, que lá na moita 
Foram teus cães levantar! 



Nesse vaVum roble annoso 
Ergue altivo a fronte ao ar ; 
Da ruía o gemer saudoso, 
D'uma fonte o murmurar, 
Cuja branda — clara veia 
Na rocha foi rebentar, 
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E por entre as .flores serpeia, 
AUi se estão a escutar I 
Quem lá Tôr, tenha cautellal 
Se acaso se demorar, 
A sua alma — hade prende-la, 
Seu coração captivari 
Por força; — que para amores 
Virem no peito brotar ; 

Basta a fragancia das flores 

Que alli se sente exallar. 

Basta o ermo quieto e triste 

Desse bemdito logar I 

Quem não pensa então se existe 

Alguém que nos queira amar? 

Quem não diz mesmo comsigo : 

— Oh 1 Que amor eu posso dar. 

Se tivesse um peito amigo 

Que m'o soul)esse pagar ! 



Direito ao roble caminha 
O mancebo a galopar ; 
Galopa — já se avisinha. 
Chega — e logo a desmontar! 
Mal o pé pozera em terra. 
Mal fora a sombra buscar. 
Ouviu do lado da ^rra 
Estranha voz a clamar. 
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E depois, em brere instante. 
Perto delle viu sentar 
Uma virgem, qae o semblante 
Lindo tinha — ide encantar! 
— Oh ! Deos te salve, menina, 
Que vens a este logar 
Com pente de prata fina 
Teus cabellos pentear ! 
Dize-me, ó branca rosa, 
Neste Tal que vens buscar?! 
Co'a trança n^ra e formosa. 
Com teu surrír, teu olhar; 
Oh I Quem vens, senhora mmlia, 
Doido varrido tomar?! 



«Triste dp mim — coitadinha f — 
Ha tanto tempo a élsip'ititr 
Sete fadas me bdaram 
Sete annos d'aqiii estar; 
Os annos hoje findaram; 
Logo que nasça o hiar 
Livre sou deste meu fado. 
Deste meu longo penar f ' 
Tu serás o meu ereado, 
Vir-me-hás acompanhar » . . ^ • . 
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NSo Ibe deixa o cavalleiro 

l£sta8 falias acabar; 

Sea movimento primeiro 

Toiy no chSo ajoelhar. 

Foi — sem qu'rer — a mio tio linda 

Unir aos Íamos -^ beijar I 

Pooco depois poude ainda 

£sta9 palavras sohar: 

— Teu pagem-^meiga donzella?-*- 

Ê alto ainda o lugar I 

Vassallo, Rainha bella, 

Se queres aqui ficar ! — 



Foi a resposta um smTiso, 
Que só mulher sabe dar ; 
Um nao sei que de indeciso. 
Dos olhos certo baoar, 
Que o sim aos homens parece, 
Co'a ventura os faz contar, 
Mas quasi sempre acontece 
O nio passarem 4e e^'rart 
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Ao longe — no horísonte 
Pállida a lua surgia : 
No vai, na seWa, e no monte 
Docemente reflectia ! 
Do roble sobre a folhagem 
MoUemente a branda aragem 
Roçando as asas, gemia I 
Se a donzella o nào callára 
Agora bem o proTára 
Pois o — partamoi — dizia t 
Junto ao eólio cAr de neve 
Ella aperta co'a mio breve 
Um véo tão fino, tto leve» 
Que o cóUo todo se via ; 
Sobresae do rosto a alvura, 
Redobra-Ibe a formosura 
Dessa elegante figura 
Negra saia que vestia! 
Quebrado está seu encanto. 
Morrera co'a luz do dia. 
Mas nos seus olhos emtanto, 
Á luz que nelles fulgia 
Novo encanto e captiveiro 
Que n*alma do cavalleiro 
Começara — mais crescia ! 
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I>'Bnior o magico enleio 
Ao mancebo agita o seio, 
A virgem todo o prendia ! 
I>a noite o languido beijo 
Que a brisa traz n'um ~ 
Incerto, louco desejo 
fio peito ardente accendia I 
Quer fallar — Tallar nSo pôde, 
Que um tremor que á voz acode 
As palatras lhe impedia I 
Se os lábios abrir podesse, 

Se fallasse, que diria ? I 

Se a donzella o entendesse. • • 

Mas, ai I nSo f nSo entendia : 

Sente o pobre um grande abalo 

E sen fogoso catallo 

Pela rédea a passo guia : 

Vae a yirgem pura e bella 

Sentada na rica sélla 

Onde o oiro reluzia. 

Triste o moço caminhava ; 

Pasmado ás vezes parava : 

Já qnasi que nSo pensava 

Á força do que sentia ! 

Para que dar mais um passo 

Se naquelle curto espaço 

Tinha quanto appetecia ? ! 

Se de seus pães a saudade^ 



Se a pátria até, lhe esquecia? 
Se o seu mundo, a eternidade. 
Tudo, alli se resumia?! 



HL 



Atrás fica o arvoredo, 
VSo na estrada a caminhar. 
Se a donzella tinha medo. 
Pôde o seu medo deixar ! 
Da cidade os velhos muros 
D aqui se estio a avistar, 
E ella os olhos escuros 
Para a cidade a alongar : 
Porque assim os olhos fita» 
Que tem ella que mirar ? I 
Porque o peito se lhe agita 
Naquelle continuo arfar?! 

ccNão sei o que essas paredes 
«Me Tazem a mim lembrar I 
« Aquella torre. . • nSo vedes ? ! 
«Nao sei se estou a sonhar!» 
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O mancebo nâo n'a entende, 
Comsigo vae a pensar: 
M&o n'a escuta, não n'a attende» 
Que o que quer é já... chegar ! 
Nas ancas do seu cavallo 
Ei-lo d' um pulo a saltar, 
Co^as esporas a pica-lo, 
E o cavallo a galopar : 
Perto eslão já da cidade. 
Suas portas vão entrar ; 
Elle cheio de anciedade, 
Ella a rir sem descançar ! 



-^De que vos rides, menina, 
Minha vida, meu amar, 
Minha esperança, minha siiuit 
Que te havia de lembrar! 
Se é do correr do cavallo 
Ea o faço já parar, 
Ou se é curto este intervallo, 
Se achas que vae devagar^ 
Tu verás que n'um momento 
O faço aqui rebentar ! 
Oh ! Diz--me o teu pensamento 
Que to quero executar ! 
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«Do teu cavallo nto ria 
Que vae ligeiro a voar ; 
Nem na sua galhardia 
Nenhum o pôde igualar» 
Mas ria do cavalieiro 
Que meninas foi achar, 
E só com ellas primeiro 
Respeito soube guardar ! » 

Confuso fica o mancebo. 
Oh! quasi, quasi a corar! 
Como quem diz — bem percebo. 
Para o pé se poz a olhar ! 



— ^Tomemos atrás, menina, 
Temos atrás de voltar ; 
Ao descer essa collina 
Uma espora vi saltar ! 
É rica espora de prata. 
Não a posso lá deixar! 

«Galopa, que nSo se trata 
Agora aqui de a apanhar ! 
Já é tarde ! Galopando 
As portas vamos entrar. 
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Dourada espora em chegando 
Sei que meu pae te hade dar ! 
Dite» moço, vive triste 
O pae que Tenho abraçar M 
O Conde d'AlY6r existe^ 
A yfèAo posso tomar?!» 



«— Mas teu pae, ó mmiTillia, 
Que Dome lhe heide eu chamar? ( 



«DElRej dHespanha sou filha, 
Por tal me deves tratar I » 



Agudo grito se ouviu 
L^ o cayallo estacar ! 
O moço o rosto cubriu 
Mas chorando H soluçar I 
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— Passaste, sonho dourado. 
Lindo sonho, que èu sonhei I 
Raio de lume sagrado 
Sumiu-^e, mal o avistei I 
Minha irm&. . • oh 1 sim ! Ê ella l 
Nascida aqui em Castiella 
Como eu sou— filha do Rei ! 
Ó meiga, formosa estrelia, 
Porqae a tua luz tão jbella 
Antes de vér não ceguei ? ! 
ímpoêfilvel^-este nome 
Que eu jamais acreditei. 
Hoje surge, e me consome; 
É senhor, dicta-*me a lei I 
Minha irmS ! E pôde» e bade 
Somente dar*te amisade 
Quem te amou como eu te amei ? 
Nem permitte a divindade 
Que eu guarde a triste saudade 
Do sonho de que acordei ! ! 
Como este cruel inferno 
Outro peior, n3o n'o sei ! 
Antes o teu, Deos eterno ; 
Menos eniito sofirerci ! 



M 



V. 

Tocam os sinos na cArte : 
Que será ? I NSo é dobrar ! 
O signal nSo é da morte ; 
Que será 7 1 Por passear 
EIRey na sua tapada 
Não é d'uso repicar; 
Nem ¥ae á pia sagrada 
Hoje ninguém baptisar ! 



— Meus pagens, e meus creados, 
ElRej se escuta gritar, 
Por oito dias contados 
Ninguém bade repousar ! 
As i^tas por toda a parte. 
Os sinos a repicar!... 
O' filha, vou abraçar-te, 
Volyes emfim ao teu lar 1 
Que os annos que te fadaram 
Be negro encanto e pesar 
Hontem á noite findaram, 
Deviam hontem findar! 
Filha, filha..... 
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De repente, 
Como acudindo ao chamar, 
Rompendo por entre a gente 
Que estava ElRey a escutar. 
Eis a donzella apparece, 
E sem ninguém lh'o apontar 
Aos pés do Rei desrallece : 
Mas eiignendo as mflos ao ar 
Ainda poude — «És tu que eu Tejo?! 
«Pae, meu pael—» balbuciar! 
O rei levanta-a, e um beijo, 
ApoK, outro... a nSo cessar, ^ 
E cem, e mil, com transporte, 
G>m avidez lhe vae dar ! 
Aquelle monarcha forte. 
Que nunca soube chorar, 
Conhece por si agora 
Que só nos pôde ensinar 
Como deveras se chora 
De praxer, ou de pesar. 
Um casto amor innocente 
Que n'alma vem rebentar ! 
Se outro amor o Rei n8o sente. 
Se o nSo podéra encontrar 
Na traidora da Rainha 
Que foi por falsa a matar, 
O novo amor que lhe vinha 
NSo hSode os prantos regar? 
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Segadas crescem aa flores, 
"Vè-laa sem agua murchar, 
Também sem praato os amorea 
9f Sc podem crescer, medrar ! 
3)'amor a cândida rosa 
"Vae n'álma o Senhor plantar; 
Zssa flor meiga e formosa 
I^agrímas hiode orvalhar 1 
Ai d'aqueUe que a dSo banha 
Dos prantos no vasto mar I 
Chora tu, ó rei da Hespanha,'; 
IVio deixes a flor seccar I 



—-Minha irmla, qne mais pertendes^ 
Que mais tens a desejar 7 1 
Nosso pae ahi o tendes, 
As mios lhe podeis beijar! 
Yè ta bem, ah t falia t ordena ! 
O que podes ta sonhar, 
Hinha irmla, pura açucena. 
Que eu te nio vá procurar ?~- 



f Procura tu o meu conde^ 
Sem o vér tíSo posso estar; 
Onde vive, onde so esconde 
Que me nio vem jA foliar?! 
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Que veoha, venha depressa. 
Com elle cjuero casar! 
Cumpra-se emfim a promessa, 
Cançada estou já de esperar! » 



— Nio falles em casamento 
Que o peito sinto estallar! 
Este amor é meu tormento. 
Estes aélos — de matar! 
O Conde 

— Por Deos te calles. 
Bem te podes tu. cailar ! * 
Palavras que tu lhe falTès, 
Que a venham mortificar. 
Contra mim, senhor meu íilho, 
Também as heide toms^r! 



— Ante vós, 6 rei, me humilho ; 
Sois meu pae, podeis mandar ! 



— Ide vós, meu camareiro. 
Oh I Parti sem roais tardar ! 
O Conde venha ligeiro 
Que eu aqui o fico a eap'rarl 



n 

Mem pagens, e meãs ciead<«i 
Quero sósinho ficar I ^ 
Por oito dias contados 
Jogos, dansas, de pasmar ! 
As Testas por toda a parte 
Oue yae a infanta casar I 
O filha, ponde abraçar-te, 
Qne mais tenho a desejar 7 1 -*- 



O poTO apenas safra 
O Camareiro a chegar; 
Apenas ElRey o vira 
O Conde d' Alvor a entrar t 
Conde e Bei n'um aposento 
Ambos se foram fednir; ^ 

D'alli a curto momento 
Ambos se escutam ftiHar ! 
Ambos primeiro agitados. 
Depois — um a soluçar : 
Mudos — depois : — tSo callados I 
Nem se sentem respirar. 
Volve a chave : abre*S0 à porta, 
Abre^ o Rei de par em par: 
Sae o Conde ; o p^to corta 
Yé-lo a» barbas depennar t 
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Os cabellos levantado!» 
As faces a desmaiar, 
Nos olhos tSo encovados 
A luz d'elles expirar ! ! 



VI. 



— Abre*me a porta» condessa I — 

Tio rouca voz e sombria» 

Que com esta se pareça» 

No palácio d8q havia I 

Para ElRey partira o Conde ; 

Ninguém em casa responde 

Ao que á porta assian batia» 

Visitas de gente estranha 

Nem que fora o Bei de Hespanha 

A. condessa recebia 1 

Batam embora ; que importa ? 

Chapas de ferro ha da porta» 

Alta fica a gelosia 1 



— •Abre-mç a porta» Condessa i-^ 
Mais alto a vez repetia : 
,*-^Já nBo ha quem me conheça? 
Pois nem tu» querida Maria? . c 
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Por esta fes derradeira, 
Doce amiga, oompaobeira 
I>a YÍda, que tSo ligeira 
Nos teus bracoa me fugia t 



«Tua TM onde a sumiste 
Que nem eu te conhecia ? ! 
Inda agora ta partiste, 
£ já voltas ? ! Que seria ? ! 
Porque vens, conde, tilo triste, 
(]om tanta melancolia ? 1 » 



Sentaram-se ambos á nlesa. 
Mas era tal a tristeza! 
Nem um nem outro comia l 
D'aquelles olhos. o pranto 
Rebentava — e era tanto 
Que pela meza corria ! 



a Se tuas penas contasses, 
Minhas penas contaria ! 
—-Se tu sequer as sonhasses 
Tal nSo quizéraSy Maria I — 
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«Mas ta que viste lá f6ra? 
Que tem o meu Coode agora 
Que treme, suspira» e chora 
Quando inda ha {khico surria 7 
Meu Conde d^ÂIvór tSo querido, 
Unico amor, meu marido, 
O rei de quem és valido, 
Consolar-te não podia 7 ! 



— ^Quem quer vêr a minha esposà 
Que no rei inda se fia ! 
Em vez de leito uma lousa 
Hoje mesmo dar-te qu ria ! 
Porque o salvei D'um combate? 
Para mandar-me que mate 
Minha mulher !-— Covardia 1 
Para obrigar-me ao protesto . 
De casar com quem detesto... 
Sua filha I... Oh! Villanial — 



— «Mas tu bem sabes, meu Conde, 
Que eu a morte nSo mer'cia ! 
Tu nSo me matas 7! Responde-*-* 
Era inlame ; nSo seria 71 
Fujamos para bem longe ! 
Viverás vida de monge, 



75 

Lá verás nascer o dia 
Sem do remorso o tormento ! 
Eu mettida n^um convento» 
Nem sol nem lua veria ! 
Mas vér a morte tão perto» 
Descer eu á terra fria» 
E sendo o sepulchro aberto 
Por mão de quem tanto qu'ria ! I 
Mas saber» que esse teu braço» 
Que em meigo, suave abraço 
Ao teu meu seio prendia^ 
Ilade outra mulher senti-lo» 
Hade ao seu corpo cingi-lo» * ■ 
Isso» G)nde» é que eu temia I 
£ depois» o extremo grito» 
O suspiro da agonia» 
Te ficava n*alma escripto» 
Meu nome te repetia ! 
Entre a rival» e o teu peítt>» 
Quando estivessem no leito» 
Minha sombra surgiria ! 
Tu sabes isto» meu Conde» 
Pois que a morte eu não mer'cia! 
Tu não me matas ? I Responde» 
Bra infame: não seria?!» 

— ^Tudo isso eu lhe lá disse, 
E por mais que Ih 'o pedisse 
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Sem faltar á cortezia. 
Hoje quer, minha Condessa, 
Quer que vA tu|i cabeça 
Nesta dourada bacia ! 
Cumpra-se pois esta sorte l 
Tem de ser ! Poder mais forte 
Do que amor, manda que a morle 
Me leve minha alegria 1 
A minha aloia vae comtigo : 
O corpo, que a infis^nta qu^riap 
Ca fica, mas eu te sigo 
Ao mundo do eterno dia I 
Sempre tu, minha Condessa 1 
A tua lembrancA impressa 
Sempre em minha Cintaria l 
Ao menos tua figura 
Dangelical formosura 
Veja erguer da sepulturat 
Qual na vida-<^ó ceosl — te via! 
Nâo me aterra» nSo me assombra 
Yér surgir a tua sombra» 
SerA minha companhia I 
Mas qual és, esse teu rosto» 
Esse formoso composto 
Em que eu tanto me revia 1 
Vem 1 Nas noites mal dormidas 
O sangue de tuas f ridas 
Com meu pnmto apagaria l . 
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Reka pois» minha Condessa, 
Que á hora do meio dia 
Hade ir a tua cabeça 
Nesta dourada bacia ! ^^ 



Oh ! que pranto alli vertido ! 
Que longo e triste gemido 
Naquella casa se ouvip ! 
Oh I Que beijo tio ardente I 
Oh i Que saudade pungente 
Era a que o beijo dizia t 
Que solemne despedida 
Ao amor, esp' rança, e vida. 
Onde a vos nSo era' ouvida. 
Que só DOS olhos se lia ! 
Eterno adeos á ventura, 
Mas dito com tal doçura 
Que a rocha mais bruta e dura. 
Se o entendesse — partia I 



«Faz-me tu este recado, 
Criada minha de um dia. 
Esse filhinho adorado 
Em cujo rosto me eu via, 
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Traz-ni'o cá ! ó pequenino, 
Mamãe, mamãe, roeu menino, 
Este leite da agonia ! 
Que amanhãa por esta hora 
Hasde ter mãe e senhora 
De mais alta senhoria ! » 



Correm lagrimas de magoe 
Sobre o infante que dormia I 
Oh ! Que baptismo I Em vez d'agua, 
Os prantos que a m&e vertia ! 



Já o Conde ergueu a espada ! 
Cae a mulher desmaiada ; 
Morrerá?! N5o morreria?! 



Vil. 

O templo de povo é cheio ; 
Ouvem-se os padres bantãr ; 
Vae o requiém Já eçi meio ;. 
Quem é que \ho enterrar?! 
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Porque qaer EIRey se mude 
O festejo em tal pesar ? I 



Abriu-se o rico ataúde ; 
Agaa benta vSo lançar; 
Croa branca de donzeila, 
Que a tomba vae esposar, . 
Cingindo a fronte inda beíla 
Da que á terra bade baixar I 
Sobre o veludo que encobre 
A eça em que a v8o poisar 
Bordado o brasão mais nobre 
Que Hespanba pôde contAr! ! 
Vê-se em roda a fidalguia. 
Ninguém se atreve a faltar, 
Que tal lazer bastaria 
Para o Rei nio perdoar ! 
£ morta pois... a infanta 
Sem se poder confessar ! 
O povo todo se espanta, 
Ao caiiio nSo quer chegar. 
Que morreu impenitente 
•Por casados descasar; 
Coisa que Deos não consente, 
Que vem sempre a castigar 1 



Doas almas que se eotendenii 
Que uma só podem formar. 
Que -dos homens só preteadem 
Que em paz as deixem amar, 
O. laço que Deos uuio, 
Que Deos quiz abençoar, 
^Quando na terra se vio 
Podesse alguém desatar?! 
Soffirer— sim I-^Isso de certo ; 
HSode soffrer e chorar, 
Mas viva um no deserto. 
Vá outro longe habitar, 
Não se escutem, nko se yejam 
Que nem isso os faz mudar ! 
Nessas brisas que os bafejam 
Ambos se estio a escutar ! 
Em tudo gravada a imagem 
D*um e d'outro ! Terra e mar, 
Bravas ondas, flor, aragem. 
Tudo diz: — amart amar!^^ 
Almas assim tSo constantes 
Ninguém pôde separar, 
Que no céo tem os amantes 
Um anjo para os guardar! 



Por essas ruas se sente 
Dos padres o psalmear ! 
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£in grupos se apinha a gente, 
Não tarda a tunoíba a passar ; 
Desce os degráos da capella. 
Desceu, lá vem devagar I 
Perto está t Junto á janella 
Da Condessa foi parar ! 
De branco burel vestidoí 
Quebrado o corpo a vergar. 
Velho, de dôr transido, 
Quasi cego de chorar, 
O Rei d'Hespanha parara 
Tristemente a soluçar ! 
No chão depois se prostrara 
A regia fronte a rojar 
Sobre o pó I Ei-lo começa 
Para a janella a fallar : 



-^Por Deos te peço. Condessa^ 

Qne me queiras escutar ! 

Foste, mulher, ofendida, 

Bem o sei, por meu pesar ! 

Tentavam roubar-te a vida 

Para o marido roubar t 

£u venho a teus pés contricto . 

Meus peccados confessar ; 

Com meu pranto eu yisnho afliieto 

Teus pés, G)ndessa, regar I 
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MíDba filha alii r^oim» 

Nunca mais ha-de aoordar ! 

Oh ! que em breye a fria lousa 

Seus restos ha-de guardar I f 

Dôr igual a esta minha 

Não n'a podes encontrar, 

Que um amor, qual eu lhe tinha, 

Foi só meu, nio teve par! 

Esse amor hoje me imprime, 

Vem^-me na face estampar 

A negra nódoa d' um crime 

Que eu nlo sei como lavar ! 

O cilicio, a penitencia 

Eu n'um claustro fui buscar ; 

Socego de consfeiencia 

Nao n'o achei aos pés do altar I 

Mas que importa que eu padeça, 

Qne eu sinta o peito estallar?! 

Somente peço, Condessa, 

Nesta hora de pesar. 

Que reses por mim, por ella, 

Que nos queiras perdoar ! 



— «Por essa morta donzella 
Eu venho, senhor, de orar. 
Desça em paz seu corpo á terra, 
Vá sua alma o oéo entrar, 
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Que ao triste qae pècca e errBf 
Qaando os erros Yoe pagar* 
Como DÓS — pobres mulheres}-— 
Ninguém sabe desculpar, ti 



Infeliz, se tu quiiéras 

Os teus prantos enchugar. 

Se da amargura o espioho 

Tu queres em flor tornar, 

NHo fujas — dIo yás sósioho 

Comtigo mesmo chorar ! 

Infeliz» confia, e ama 

Se queres ventura achar ! 

Oh 1 D'amor a ardente chamma 

Tua desgraça e penar 

Pôde acabar n'um momento, 

Em cinzas pôde tomar I 

Da ?ida todo o tormento 

Sabe a mulher apagar 

Com um longo — longo — beijo» 

Uma palavra, um olhar ! 

Ê formosa quando o pejo 

Lhe vem as faces corar ! 

Ê grande, porque alma e vida 

Tudo entrega a quem amar! 
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E' nobre, porque offendida 

Sabe sempre perdoar ! 

Ao nascer Ihè diz o Eterno ; * 

— Eu do céo te fiz baixar ; 

Vae, mulher, vae do inferno, 

Surrindo, os grilhões (juebrar I 

Que tu, mulher, és do mundo 

Mystíca estrella polar; 

Sacro mysterio profundo 

Creado para salvar ! — 



E ao dar meio dia» 
Sem uma só vez faltar, 
Sósinha a Condessa ia 
Pela infanta a Deos resar ! 
Á louca infanta os amores 
Tanto a fizeram peccar. 
Que naquella terra, flores 
Nunca poderam brotar ! 
Uma cruz que lhe benzeram, 
Que lá foram levantar. 
Mal sobre a cova a pozeram 
Viram-n*a logo tombar ! 
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Mas ao dar do meio dia^ 
San nunca^ nunca faltar^ 
S^inha a Condessa ia 
Pela infimta a Deos resar ! 



A A90ak M iil. 



I. 



— Viode cá» ó madre minha» 
Só YÓ8 me podeis valer I 
Pela Sylvana meirinha 
D'amor me sinto morrer ! 
Mas a moira é eapríchosAt 
Oa nio me sabe entender : 
Se nio cede^ se 6 teimosa, 
Beita-me a moira a perder I 
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Se jóias deseja e oiro 
Oiro e jóias ha«de ter ! 
Se me quer vêr feito moiro» 
Moiro já me ?ou fazer! 
Nem com isto a Sylvaninha 
Quiz ouvir-me -— quiz^ceder ! 
Diz-me tu» 6 madre minha^ 
Se D&o iaz eDdoidecer?! 



«Bate ft porta da Sylvana, 
«íPede-lhe agua p'ra beber; 
« Vae um dia, uma semaiâi ; 
«Torna, meu filho, a bater I 
«Mas depois passem três dias 
«Sem a meirinha te yêr: 
«Logo (alta lhe farias, 
«Que é moira, mas é mulher! 



— Olhe, madre, que se engana» 
Quem n&o vé pôde esquecer ! 
A minha moira Sylyana 
Sempre, ao meno», me ha-de vér ! 



8f 
n. 



— ^ SylTaninliat minha amante, 
Sylvaninhat meu amor» 
Agua fresca ao Tiandante, 
Que dSo pôde ir adeante 
Sem matar este calor l... 



Nto me respondes» meirinha? 
Tu que temes, linda flor ? I 
Não quero, por yida minha, 
SenSo agna, Sylvaninha ! 
«Corre na fonte, senhor I» 



— Mnito longe fica a fonte, 
Cae um sol abrasador I 

i(Ao tratar aquelle monte f^— 
«Que vos fica alli defronte, 
«Sombra tendes, qieu penhor t» 



— SylvanÍDha, minha amante, 
Sylvaninha, linda flor, 
Mata a sede ao viandante, 
Que n&o pôde ir adeante, 
Qua^ morre por teu amor l^. 



III. 



—Madre minha, madre minha, 
Longas ^rras vou buscar I 
Deixo-vos, madre, aósinha 
Nos meus reinos a reinar ! 
Fui á moira, pedi agua, 
Pedi-Ih'a — não ma quix darl 
Entrou-roe tamanha mágoa, 
Que est*alma senti virar ! 
Porem hoje, madre minha, 
Fiz uma aposta real I 
Se n&o engano a meirinha 
Dou meus fios <le coral. 
Minhas armas, meu escudo. 
Meu cavallo, e meu punhal, 
Palácios, jardins, e Uido, 
Que a minha apò^ 6 real ! 
Eu se a perco, madre minha. 
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Longas terras vou buscar» 
Que é morrer vér Sylvaninha, 
Vé-la aqui, sem a gosar ! 
Madíre minha, has-de ensinar-me 
GoDio em casa lhe bei-da entrar ! 
Porta dentro devo achmHiie 
Logo que o gallo cantar ! -^ 



Veste os meus brocados» filho, 
Minha saia de brial, 
Meu corpo de damasqnilbo, 
Põe no rosto o meii sendal t 
Se a moira vés á janella 
NSo lhe dto nenhum signal, 
Nem ponhas os dhos B'eMa, 
Que pasmas... e Tazes mal ! 
Se nlo te falia a meirinha 
Põe-te, filho, a passear, 
Que a moira é muito novinha, 
N8o passa sem perguntar; 
Se não temes ir sósinfao 
Depois do gatfo catttan 
Se perdeste o tett camfÁho, 
Se não tens onde ficar ! » 
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IV. 



No eirado já se ouTia 
Da meia noite o cantar ; 
Meia noite, que annuncia 
Começo de novo dia, 
Começo de nova dôr I 



Mas que o mancebo, que espera, 
Conta e escuta com fervor, 
Pois que a luz de nova era. 
Dum sonho, que a mente gera» 
Lança o primeiro fulgor! 



Hora solemne de medo... 
Medo — nao! — doce temor . 
Que sentimos quando o credo. 
Dentro no peito iem segredo. 
Jurámos guardar i-^d'amor! 
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CaTalleiíOt corre, yóâ ! 
Talvez sejas vencedor ! 
Ê meia noite que sAa ! 
Meia noite, a hora boa 
Para batalhas d'àmorf 



V. 



«Quem sois vós por esta honii 
«Tfto de Doite, a passear? 



— -Tecedeirinha, senhora, 
Das bandas d'além do mar I 
Vim á cidade, e perdi-me ; 
Vim perdida aqui parar ! 
Que fiz na cArte algum crime 
Meu padrasto ha-de pensar t 
Bizei-^me como se chama 
Este sombrio logar: 
Por compaixSo, bella dama, 
Que a praia quero buscar ! 
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«Perdeu seu norte, senhora; 
«Longe fica o areal! 
«N8o me lembra de ir agora 
«Passar junto ao salgueiral, 
«Pois dizem que á meia noite 
«Se yè lá coisa infernal 1 
«Nao vá: pernoite 
«Neste meu pobre casal!» 

— Deos vos pague, que eu acceito : 
Quem deixara de acceitar?! 

«Tendes logar no meu leito; 
« Dormiremos par a par ! » 

— ^Temo que os vossos areados 
Se lembrem de me afirontar ! 

«Ficariío todos fechados, x» 

— As chaves me haveis de dar. r— 



Alta noite a Sjlvaninha 
Seus creados quer chamar : 
— Galla-te ahi, ó meirinha, 
Nâo te queiras dilfamar! 



Sou senhor entre os senhores ; 
Rei I — Gomtígo hei-de casar. 
Fiz ama aposta : os penhores 
Quero primeiro cobrar I — 



VI. 

Um engano, embora doce. 
Doce e meigo o pôde haver, 
De muitos annos que fosse. 
Quem deveras o quer ter ? ! 
Que tem o mundo mais triste ; 
Mais cruel que pôde ser. 
Se quem no engano existe 
O desengano ha-de vér?I 
Pobre de ti, Sylvaninha ! 
Sem dó te foram perder 1 
Debalde esperas ! — Bainha — 
Nunca, Sylvana, hasde ser 1 
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hmk flmoMAR. 



Mal hajas tu, ó Maria, 
Mulher do meu coraçSOy 
Qne sete 6Ihas me deste 
Sem DUBca ter um varSo ! 
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Respondêra-lhe a mais velha 
Das sete qae as filhas são : 
«Calle-se ahi, ó meu pae» 
«N&o deite essa maldíccão. 



«Compre-me escudo e cavallo, 
tx Compre as armas, e o saiãOi 
«Que eu irei servir nas guerras, 
« Nas guerras do Aragão ! » 



— Mas teus olhos de mulher^ 
Filha, conhecer-te-hao I — 
«Os meus dhos, senhor pae^ 
«Nao levantarei do ch&o! 



—Mas teus hombros de mulher» 
Filha, oonfaecer-te-hao ! — 
«Os meus hombros, senhor pae, 
«As armas os cubriraol» 



99 

—Mas teus dedos de mulher^ 
Filbai conhecer-te-hao ! — 
«rAs minhas luvas de ferro 
«Os dedos esconderSo! 



' — Mas tens o pé de mulher^ 
Filha, Gonheceivte^hão ! 
«Calçarei botas bem largas, 
«Grandes os pés íicarSo! 



— Adeos pois, ó minha filha, 
Filha do meu coração, 
Na terra por onde andares 
Dom Marcos te chamarão f 
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n. 

Andou três dias» três múteâ» 
Bom Marcos» sem descançar ; 
Nas serras a trote largo. 
Nos prados a galopar I 
Ao palácio do Bei moiro 
Seu cavallo foi parar ! 



Para os olhos de Dom Marcos 
ElRei moiro poz-se a olhar ! 



Ai ! madre minha» ai ! mi madre» 
Amores me hio-de matar» 
Pois os olhos de Dom Marcos 
Sio de Dona Guiomar ! 



IM 
«CoDvida-o tu, i meu fillio, 
«Um dia para o jantar ; 
«Cadeiras altas e baixas 
«PorAs junto ao seu logac^ 



«Que se acaso fòr Guiomar 
«Na mais baixa ha*de sentar! 



Dom Marcos, como discreto, 
A mais alta foi buscar t 



Aí ! madre minha, ai ! mi madr^ 
Amores me haode matar/ 
Pois os olhos de Dom Harco& 
São de Dona Guiomar ! 



«Convida-o tu, ó meu filho,. 
«Para na campo folgar,, 
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«Que 96 acaso f6r Guiomar, 
«Não deixa as flores de mirar; 
«Depois de as yér, se é mulher, 
«Não deixa de as apanhar! 



Todos colhiam das flores, - 
Pom Marcos a passear! 



Ai madre minha, ai I mi madre, 
Amores me hão-de matar. 
Pois os olhos de Dom Marcos 
São de Dona Guiomar ! 



«Convida-o tu, ó meu filho, 
«Para çomtigo cagar; ] 

«LeTa?o por montes e serras 
«Que custem bem a trepar, 
«Que se acaso fôr Guiomar, 
«Ha^de por forca caoçar. 
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Cancaiam todos na serra» 
Mas Dom Maroos senipre a andar ! 



Ai madre minha, ai mi madre. 
Amores me hSo-de matar, 
Pois os olhos de Dom Marcos 
Slo de Dona Guiomar! — 



aConvida-o tn, 6 meu filho,^ 
«Para na feira comprar, 
«Que se acaso fôr Gaiomaru 
«Go'as fitas se ha«de tentar! 



Tedos pegavam nas fitas, 
Só Dom Marcos a gritar: 
«OÍl! que espadim tao huoenfe 
«Paia com bomena brigar I 
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Ai madre minha ! ai, mi madre, 
Amores me hio-de matar. 
Pois os olhos de Dom Marcos 
Sto de Dona Guiomar ! 



«Convidai) tu, ó meu filho, 
a Para n'agua mergulhar, 
«Que se acaso mulher fdr 
No rio Dão ha-de entrar ! » 
— Entrae primeiro, senhores,' 
Que me quero descalçar. — 



Mal dissera estas palavras 
Uma carta lhe vem dar I 



Deitou-lhe uns olhos de medo, 
Abre-a tremendo Guiomar ; 
Apenas a abriu. Dom Marcos 
Poz-se a leTi pos-se a chorar l 
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m. 



«Ák ! Ála ! meus creados^ 
«Ê tempo de me ausentar: 
«A joraada de três dias 
«N'uma hora se ha-de andar! 



a Que meu pae está já morto, 
«E minha mSe a espirar! 
«Ai! seis irinSs cpie lá tenha 
«Eu bem n^as oiço.diorar! 
«Adeos, yalente Rei moiro, 
«Que vou meu pae enterrar! 



«Ohl Tu chamaste Dom Marcos 
«A quem 9e chama Guiomar ! 



lOS 



«Ala I Ala ! meus creados ! 
c(É tempo de me ausentar ! 
c A jornada de três dias 
«N'uma hora se ha-de andar 1 



— Ai triste de mim, rei moiro, 

Saudades me hSo-de matar ! 

Beiji m'o dizia no peito 

O coraçSo a pular, 

Que os olhos do tal Dom Ifarcos 

Eram teus, 6 Guiomar! 



Ser4s Raiidia de moiras. 
Moira minha, vem reinar ! 



«Ala! Ala! meus creados! 
«É tempo de me ausentar ! 
«A joriuda de três dias 
cN'uma hora se ha*de udarl 
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a Só no fim de tanto tempo 
« Conheceste a Guiomar 1 1 
«Quem por ti — a nSo ser ellai 
«Podia seus pães deixar?! 
«Moiro reii sem mim agora 
«Oh! sem mim has-de ficar!» 



— Âi triste de mim, rei moiro^ 
Saudades me hSo-de matar 1 — 



«Ala I Ala I meus creados I 
«É tempo de me ausentar! 
«A jorôsida de três dias 
cN'uma hora se ha-^e andar! 
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IV- 



— Minha esposa, minhas 61has» 
Grande dâr de coração ! 
Da guerra dSo tenho novas, . 
E Guiomar não volta, não ! 



«Ei-Ia aqai, pae da minh'alma^ 
<cMas sem armas, nem saião; 
a Da guerra volto ; não quero 
«Por mais tempo ser varão 1 



«Que no combate, vencido, 
«Yí pro8trq;r-se um rei no chão; 
«Vencido, sim, por meus olhos, 
« Oue por oatra coisa — não t 



109 



«Fingida carta me trouxe 
u Escnpta por minha mSo I 
fc Diziam que o rei nio yinha, 
<x Vejam lá se veio^ ou nto I 



«(Captiyo não quer ser livre^ 
«Pede mais forte grilhSo; 
« 8o lh'o negueis, que é justiça, 
«E o captivo tem rasio! 



— Minha esposa, minhas filhas, 
Folgue o vosso coração 1 
Ao mais valente rei moiro 
De Guiomar concedo a mSo I 



POmSãJkH ¥AR1A9. 



POESIAS VARIAS. 



A oilsiui Pátria. 



Vou erguer síngello canto 
Á minha terra natal. 
Pátria que inspire tanto 
N3o houve— -nio ha igual ( 



Ill 



Quem nSo treine ouvindo a fama 
Que 08 altos feitos proclama 
Deste nobre Portugal ? ! 
Quem não sonha com amores 
Vendo o céo, e vendo as flores, 
Vendo o Tejo de crystal ? I 



Quem nas margens do Mondego 
Pôde um suspiro abafar ? ! . 
Quem alli será tão cego 
Que de vér não fique a amar? 
O que for Mondego acima 
Dilo-ha rival do Lima 
No seu terno murmurar. 
Nas suaves — brandas queixas 
Que aos poetas mil endeisas 
Fizeram ambos soltar I 



Tu és, 6 pátria formosa, 
O mais formoso jardim ! 
Caíste aqui, linda rosa. 
Da fronte de um eherubim I 
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Nem a Alhambra/ nem Granada, 
Nem Veneza festejada. 
Tiveram belleza assim! 
Não te excedeu em riqueza 
Nem na rara fortaleza 
A decantada PekimI 



Veio aqui soberba Romã 
A quebrar sua altivez : 
Que com ferro e fogo a doma 
Viriato — o montanbez! — 
Ao braço do lusitano 
Verga e cae audaz romano 
Em sangue banhada a tez ! 
Ainda as cinzas do império 
Repetetn no cemitério: 
Viriato — o porhiguez t — 



Hoje ainda os mouros tremem 
De Giraldo êem pavor ; 
-De raiva convulso? tremem 
Recordando o seu valor I 
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Em Ourique Affonso talha 
Com sua espada a mortalha 
Dos descrentes do Senhor ; 
Ao som dos hymnos da guerra 
JoSo Segundo os enterra 
Em Anilla e Aamor ! 



Hespanha, vaidosa Hespanha, 
Gemendo curva a cerviz, 
Que quasi a c'roa lhe apanha. 
Dom JoSo — Mestre d^Avíz — 
Portugal, bem fez teu povo 
Quando em seu esforço novo 
Dom JoBo por seu rei qniz ; 
Foi então que a Hespanha escrava 
Tremendo seus olhos crava 
Na pátria d' Egas Moniz ! 



Aljubarroía — Valverde t 
Repete do mundo a voz : 
Ao longe o écco se perde 
Onde os gelos vivem s6s 1 
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Era a espada formidável 
De Dom Nuno — o Condestavel -» 
O sol dos nossos avós \ 
Todos os loiros da gloria^ 
Das batalhas a victoría» 
Tudo^ entSo era por nósl 



Onde vão essas galeras 
Cortando as aguas do mar 7 ! 
Onde vlo— que novas eras 
Portugal ba-de marcar ? ! 
Nas ondas, que nlo conhecem, 
Que nunca, nunca adormecem 
Que tentam ellas buscar?! 
Oh 1 Quem é esse valente 
Que olhando p'ra o oriente 
Vae o caminho a apontar?! 



Oh ! quem é ? !^ Gomo se chama 
Esse guerreiro da cruz ?! 
Ê portuguez ; é o Gama 
Que á pátria dá noVa luz ! 
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Lá brada: — «tíSo tema a morte 
«Que a vida codSo á sorte 
ff Por meu rei, e por Jesus! 
«Da pátria ò nome nSo fiode, 
«Que Moçambique e Meliode 
«Na sua historia eu já pui. » 



Ó Vasco, teu aUo feito 
Ê grande, mas tem riyal, 
Que 08 brios ardem no peito 
D'Albuquerque, e de Cabral ! 
Também em terra estrangeira 
Pregaram nossa bandeira 
Sem medo do Yendayal ; 
Descobriram — oonquistaram, 
Como tu também bradaram 
Por Jesus e Portugal I 



Se o Braço dos portugueiea 
Era como o de Samsio, 
Tão forte como os arnezes 
Também era o coração I 
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Nem VÍ9 promessas, nem medo, 
Nem oiro dado em segredo. 
Lhes comprava uma traição, 
Que lá 'stá — r e d'isso tioibra, 
O castello de Coimbra^ 
A lançar esse pregio! 



Mas n>o foi somente a guerra 
Quem tanto nome lhe deu ; 
Que importam coisas da terra 
A quem as tere do céo ? ! 
O oiro troearnse em rosas 
Nessas eras milagrosas 
Uma rainha ner'ceu ! I 
Virtude na monarchia. 
Meigo amor, doce poesia. 
Tudo Deos lios concedeu ! ! 



Oh ! que amor temo e constante 
Foi esse da pobre Ignez! 
Que o diga o cedro gigante 
Que a escutou tantit vez» 
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Quando triste e pensativa 
Vinha ao bosque, fugitiva, 
Quebrar da noite a mudez. 
Ai.l que o repita, que o conte 
O murmúrio dessa fonte 
Que vinha beíjar-lhe os pés! 



E que amor — e que poesia 
Teve Luii de Gamdes 1 1 
Foi o senhor da harmonia. 
Foi o rei dos corações! ! 
Curvae*YOS, génios do mundo. 
Que o Camões nSo tem segundo 
Em tio sublimes canções ! 
Tu, ó pátria, o rosto cobre 
Que o teti Camões morreu pobre 
Da miséria nas soidões ! ! 



£u bem sei ; sendo teu filho 
Não devera assim fallar; 
Mas desde então o teu nrilho 
Começou de se apagar ! 
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Na bat^ha que perdeste 
Ta — cançada adormeoeste 
Do teu «ceptro procurar ! 
Camdes, a pátria desculpa, 
Que a pobre nlo teve culpa, 
Nao poude a tempo acordar ! 



Tanto ungâé derramado 
Lá nesse Alcacer<>Kibir 
Fei-lhe o somno tSo pesado 
Que teus^ais nSo poude ouvir. 
Que só deu siguaes de viva 
Quando d^Hápanha captíva ' 
Quiz o jugo sacudir ! 
Desde ent8o até agora 
Nesse sonoo, que a devora» 
Tomou de novo a cair ! 



Acorda ! que o tempo corrot 
Que o dormir nSo é viver ! 
Uma naçSo também morre, 
Tamb^n a tumba ha-de ter 1 
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Pátria—- pátria -^wve este canto 
De um filho que te quer tanto 
Qual nenhum te pôde qurer! 
Ergue-te desse teu leito 
Que inda tens. dentro no peito 
Um ooraçSo a bater 1 ! 



Se os loiros murcharam tanto 

Que se precisem regar» 

Todo o meu sangue, o meu pranto 

Aqui te venho offertar. 

Eu darei. a minha rida 

Por nik> Yér mais abatida 

A minha terra sem par I 

Otí ! deixa de ser espectro. 

Pátria, toma o teu sceptro» 

E tornarás a reinar t 
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Quando sorgindo no oriwto 
Formosa a aurora rdiUt 
O brilhar do 9o\ fulgente 
Nlo te diz que exiate a lua ? 1 
NSo te diz que diega odia. 
Essa encantada karmonía 
Que da fonte transparente . 
Nos suspiros da corrente,^ 
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Que no perfume da Oor, 
Na ?ira(ão— docemente 
Ergue a terra ao creador ? I 
Quando á noite branda a lua 
Pállida e triste fluctáa 
No oéo aanil a tremer. 
Tu lilo sentes o teu seio 
Agitar-se em vago anceio? ! 
Nlo ouves -^ amor — díier 
A onda que sobre a praia, 
Mirando a lua, desmaia 
Até sumir-4e e morrer?! 
E queres, ó doce amiga, 
Que eu seja só quem nlo diga 
Quanto sente o peito meu 7 
Que apague cá dentro a chamma 
Que doce queima e derrama 
No ooraçfto, que se inflamnia» 
Reflexos da luz do céo. 
Se desde o trovfto que estalla. 
Da cratera do voldk>. 
Até á flor que se enoMIa • 
Do monte na solidlo, 
Tudo teín voz, tudo fiilla?! 
No momento em que um sorriso 
De ventuni ao paraizo 
lllinh'alma «fllieta conduzt 
Agon qptí i-essuscíto, 
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Quando ã Ytda me seduz : 
Hoje aqui por vez pjrimeiía. 
Pop({ue esses teus c4hos fito^ 
Pois só agora te vi, 
Minha linda companheira I 
Eu que do pego profundo 
Das feias trevas sahi 
NSo heide saudar o mundo ?••• 
Quero amar-te I Ai ! um instante 
Como este de tanta gloria 
Desdizer qu^ és meu amor. 
Deixa, ao menos, que em memoria, 
Qu'rida memoria constante. 
Na terra me fique, ó flor! 
Quero amar'*te — hei-de dizer-t'o! 
Pois tu nSo vês que é morrer 
Vér a fonte no d^rto, 
Té-|« ao pé, e nio beber 7 ! 



Se desde o trovio que estalla^ 
Da cratera do vulcio, 
Até á flor que se emballa 
Do monte na solidão 
Tudo tem voz — tudo folia 
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Na terra^ no mar» no céo. 
Ta nlo queiras» querida amiga» 
Que ea seja só quem dXo diga 
Quanto sente o peito meu ! 



Um Conaellio. 



Minha Laura, eu nfio sou velho^ 
Mas posso dar-te um conselho 
Que te deve aproveitar ; 
Nao caias em ser esposa, 
Que é seguir a maripóía ' 
Que na lus se yae queimar. 



its 



Embora JRottiha òella, 
Embora (vlgenU etírella 
.Chame á noiva o trovador; 
A noiva nto é Rainha, 
É captiva — *a pobresinha ! — 
Eserava— ^pois tem senhor. 



Murcha-^ a c'roa de flores, 
E se acaso outros amores 
Rebentam no coracSo, 
Ledos sorrisos d'oatr'ora 
Meigo olhar, tíSo pôde agora 
Dar a outrem, isso nlo ! 
Rainha é só a doniella ; 
Essa, sim : em tomo delia 
Vem os vassallos viver: 
Deixa-los pôde esquecidos, 
Ou escolher p'ra validos 
Aquelles que bem quiíer. 



Mas ir p*ra sempre ligar-se ; 
Ir em vida sepiàtar-se 
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Sem da soa alma ter dó ! 1 !••• 
Minha Laura, eu não sou yelho^ 
Mas acceita o meu conselhO| 
Nao te prendas— Tive sói 



Jk TOS d^UBi cego* 



Sou cego I -~ N'ttinii batalha 
A minha vista perdi !«• 
Triste de mim que a mortalha 
Me não cubrio logo alli I 
Eu neste mundo que faco 
Se n&o posso dar um pi^so? 
Se para tudo morri ! 1... 



132 



Se a minha espada valente 

Senti cair-me da mSo; 

Se já não posso ir na frente 

Defender esta nação ! 

Se mortQ está minha esperança, 

E do que fui a lembrança 

Me punge no coração ! ! 



Era feliz quando via 
Da aurora o meigo arrebol ! 
Dizem-me agora que é dia 
Os cantos do rouxinol, 
Diz-m'o da brisa o bafejo» 
Sei que é dia — mas não vejo, 
Ai ! não vejo a luz do sol ! 



Em vão levanto a cabeça 
Tentando mirar o céo ! 
Sempre esta nuvem espessa ! 
Sempre o mesmo escuro véo ! 
Inda sei qué o sol existe 
Porque a fronte, embora triste, 
Com seus raios me aqueceu ! 
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Sei que vive a llor no prado, 
Que me embalsama este ar, 
Porque á tarde eu vou caMado 
O seu perfume aspirar ! 
Ao escutar um gemido 
Longo — longo — bem sentido — 
Eu sei dizer — é do mar ! — 



Sei erguer à Divindade 
A minha tríste oração 
Quando falia a tempestade 
Na rouca yoi do trov5o," 
Quando nas aguas revoltas 
Vae roçar co'as asas soltas, 
BugindOy o negro tufão 1 ! 



Mas as douradas estreitas 
Que eu tantas vezes fitei, 
Que' em doces sonhos ao vé-Ias 
Esta minh'alma emballei?! 
Ainda no céo fluctua 
Aquella pállida lua 
Das noites que tanto amei ? t 
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Do astro saudoso ao lume 
Porque lhe falta calor, 
Ou ás estreitas perfume 
Como esse que exbala a flor 7! 
Se já nao posso fitar-te» 
Ser-me-ba dado adivinhar-te 
— Ao menos — noite d amor? 



Deos que deste voz á tenra 
Nas folhas seccas do ehão» 
Nos éccos tristes da serra» 
No gemer da viracSo, 
No meigo canto das aves, 
E nos murmúrios suaves 
Da fonte na solidio ; 



Tu que deste ao mar nas ondas 
Eterna voz a bradar 
Que os abysmos que tu sondas 
Ninguém mais pôde sondar. 
Porque da noite ás estrellas, 
Branda voz ao pallor delias 
Nao quizeste^ Deos, juntar ?{ 
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Qae me importa pois a vida, 

Se o prazer que a yida tem 

£ p'ra mim rosa caída 

Que entre as unes murchar Tem t 

Quem pôde dar*me alegria?! 

A minha noite» o meu dia 

Quem pôde dar-m'os 7 — Ninguém ! 



Oh ! maldita essa batalha 
Onde 09 olhos só perdi ! 
Triste de mim que a mortalha 
Me nSo cubrío logo alli 1 
Eu neste mundo que faço 
Se nSo posso dar um passo. 
Se para tudo morri ? t 



Surge vermelha a aurora/ 
Já tudo canta» e surri! 
Também eu, Senhor, agora 
Quero erguer meu canto aqui ! 
Bemdíz teu nome n'est'hora, 
Das trevas saindo — a terra, 
Porque lhe dás este alvor ; 
Porque o perrume, que encerra. 
Lhe deste — bem diz a flor: 
Também eu que só e triste 
Nos ermos buscara abrigo. 
Hoje, meu Deos, te bemdigo 
Porque me deste o melhor 
De quanto no mundo existe, 
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Pok me deste o seu amor I 
Mas se a frágil» pobre planta 
Pelo sol que se levanta 
Logo murcha hade pender, 
Blas se á feia treva escura 
Logo a terra hade toItct» 
Dure mais çiinha alegria. 
Do qu'rido sonho a ventura 
Dure mais — que é pouco um dia 
Para eu te bemdizer ! 



o €a nto do Aliepeerragem* 



Meu caYallo nSo descança^ 
Galopa a bom galopar !; 
Coitado 96 agora cança, 
Se em Granada eu não entrar ! 
Lá nasci ; é minha terra ; 
No deserto a mão da guerra 
Os meus pães foi sepultar! 
Foi proscripto o pobre moiro, 
Mas do Darro as margens d'oiro 
Hoje mesmo ba-de pisar ! 
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Que me importa, ingrata Hcspaoha, 
O leu jugo, o teu, poder?! 
O moiro não teme a sanha 
D'aquelles que bade vencer! 
Meu^corcel, depressa ! avante ! 
Que ^0 Xenil n'um instante 
As aguas has-de beber 1 
Corre, que nesse horisonte 
Descubro a sombra do monte 
D'onde a pátria eu heide ver ! 



Sinto aqui dentro no peito 
A ferver-me o coração; 
Parece que vae desfeito 
Como a lava do vulcão ! 
Levo este alfange a meu lado, 
E o punhal bem apertado 
Na minha pod*rósa mão! 
Ai daquelle que a entrada 
Tentar negar^me em Granada 
Que fica morto no chfto ! 



Formoso GeneraliíTe, 
Teus jardins eu venho ver ; 
Da minlia raça no esquife 
Pta >ingar-meeu vou viver! 
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Minha Alhambra liamorada, 
A minha Serra Nevada» 
Tudo outra vez hei-de ter ! 
De linda sultana airosa 
Nos lábios da côr da rosa 
Hei-de esgotar o prazer ! 



Nem oiro» nem jóias finas 
Ilào-de nunca alli faltar ; 
Com ellas cem concubinas 
Hei-de eu mesmo ir enfeitar I 
Hei-de cingil-as co os braços 
Nos mais lascivos abraços 
Sentindo-Ibe o peito arfar ! 
Hei-de accender meus desejos 
£ mata-los com mil beijos 
£scutando-as suspirar ! 



Nunca mais a fria noite 
No deserto hei-de sentir í 
Nunca mais : que foi açoite 
Com que Allah me qiiiz puniri 
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Sobre coxins de brocado 
Eu sonharei socegado 
Suaves eantos a ouvir ! 
Em vez dos prantos d'outr'ora 
Eu verei alli agora 
Meigos lábios a surrir! 



Nunca mais o sol ardente 
Minha fronte ha-de queimar» 
Que da pátria o céo clemente 
Seus filhos nfio quer matar l 
Em vez do vento rugindo 
As areias sacudindo 
No africano palmar» 
A brincar entre a folhagem 
Sentirei a branda aragem 
Filha das ondas do mar ! 



Gentil Granada, és escrava. 
Mas hoje livre has-de ser I 
O Mestre de Calatrava 
Hei-de eu fazer-t'o esquecer ! 
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Por Allah é já' escrípto 

Que AbeiHHamet — o proscripto — 

Ha-de ao passado Tolver I 

Que na terra, que era sua, 

O pend&o da meia lua 

Sobre as torres ha-de ver I 



Eu soa Rei I Sou descendente 
Desse nobre Boabdil I 
Jurei guerra a todo o crente 
D'Héspanha oofarde e vil ! 
Jurei-ihe meu ódio eterno 
Porque raets pães n'um inferno 
Mergulhou d'angu8ti|is mil ! 
Meu cavalle, mais depressa, 
Que vou cumprir a promessa 
Que fiz ao anjo Israfil t 



Vou camprilHil E ai d'aqnelles 
Que encontrar o meu punhali 
Pois nio conheço qual delles 
Foi origem do meu mal ! 
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Do meu pu|so ao forte «balo 
Sob os pés do roeu cavallo 
Hoje o cbristio desleal ! 
Eu não f)06So ter piedade 
Que a suílocou a saudade 
Deste meu berço natal ! 



Ai 1 Meus pães choram taate 
Qual ninguém inda chorou ; 
Foi tão continuo o seu praulo 
Que o sepulchro lhes :Cavou I 
Eu — seu filho — Abencerragem- 
Ileinle ter .toda a coragem 
P'ra matar quem os matou ! 
Arrastaram-me ao deserto» 
Sou leão — e vejo perto 
A preza (pie me ioaulton ! 



Meu cavallo, tu nSo Kiaiioes, 
Galopa a bom galopar! 
Talvez na pátria descances 
Ao cair deste luarl 
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Galopa^ (pie a noite expira, 
Que o fel amargo da ira' 
Sinto as entranhas queimar I 
Meu cavalio, á minha terra. 
Que me chama a voz da guerra. 
Que nio posso mais esp'rar t 



Oh ! Tremei, gentes de Hespanha, 
Aqui yae o vos^o algoz ! 
No sangue que as ruas banha 
Vou tingir meu albernoz ! 
Vè-lo-heis todo vermelho 
Retratando, como espelho. 
As sombras de meus avós t 
Do meu cavaUo no dorso 
Eu serei como o remorso 
Correndo por entre vós ! 
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Tui que inspiras tanto amor, 
D'onde vens — onde nasceste ? 1 
Ai ! que a flor que o prado veste 
Invejou graça e frescor 
Logo que á terra vieste ! 



Invejou-te a meiga estreita 
O fulgor que em ti reluz i 
E tem razSoy que és roais bclla, 
Que apagas o brilho delia 
Com tua serena luz.! 
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NSo és estrella, nem flor I 
Dixe pois — onde nasceste ? ! 
Se ao mundo do oio Tieste 
Conquistar eterno amor, 
Sem dar batallia» venceste ! 
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Venceste I — De novo agora 
Ao teu c6o podes voltar, 
Que nessa encantada hora 
Esta alma, que assim te adora^ 
Gomtigo se j^k juntar i 



JL tempMtede • a roclMi. 



Ruge embora, ó tempestade^ 
A terra vem açoitar. 
Traz o terror á cidadoí 
Tolda de nuvens o ar, ^ 
Revolve os plainos d'areia, 
Ao pobre nauta que anceia 
Dfr-lbe por campa esse mar t 
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Sacode — corta a florínha 
Que Bobre a rocha nasceu ; 
Leva a planta ínnocentinha, 
Leva-a naa asas ao céo; 
Mas tu n&o vês que o rochedo 
Te encara e oure sem medo, 
Que nem ao menos tremeu ? I 

Firme, de pé, lá na praia. 
Do tempo ás iras sorri ! 
Não se curva, embora caia 
Das nuvens um raio alli ! 
Debalde a túmida vaga 
O rochedo abraça e alaga ; 
Vencer nío, n5o pôde ahi ! 



Que importa, negra tormenta. 
Que a flor lhe Tenhas roubar T 
Que a meiga flor que se ostenta 
Sobre a rocha — vás ceifar ? ! 
Deos, que alU ereou a rosa, 
Nao pôde outra flor mimosa 
Do mesmo modo crear? ! 



Que soja rosa ou saudade ! 

Que importa o nomo a aingoam t 
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Era a mSei que o filhinho perdera 
Ás estreitas erguendo o clamor ; 
Era o crente fitando as estreitas, 
O piloto» o guerreiro, o pastor ! 



E sentia crescer-me no peito 
Doce cbamina de mago calor; 
E nSo tinha encontrado no mundo 
Para amante sequer uma llor! 



IV. 

Em noite toda de festa 
Negros olhos descobri I 
Quem então aHi os yira 
Como nesse instante os vi. 
Qual fiquei — também ficara, 
Sentira — como eu senti! 



Olhos de luz tio serena, 
De tio languidj volver, 
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Embora o digam ^- nto creio 
Que os Tenba a terra a comer ! 
Apagai^-se aqnelle brilho, 
bso nio — n&o podo ser I 



V. 



NSo, que Deos tem destinado 
Pò-los junto ao throno seu! 
Fazer delles as estrellas 
Sais scintillantes -t- mais bellas, 
De quantas bordam o ceo ! 
Lindos sãOy e bons parecem. 
Mas os sonsos, quando querem 
Se com a morte n&o ferem 
Fazem peor — endoidecem! 



VI. 

Lindos olhos tão meigos, travessos, 
Lindos olhos como estes não ha! 
Que n&o mintam, n&o sejam traídone^ 
N&o se esqueçam de mim, oxalá ! 
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£ 86 um dia esses olhos mentirem. 
Se no mundo encontrar um rival. 
Desça á tumba, ao poder dcs remorsos 
Quem não soube, não quiz ser leal ! 



Desça á tumba ! De eterna Tergonha 
Vida eterna, perjura, terás ! 
P'ra quem rouba na terra o socego 
No sepulchro também não ba paz. 



Comprae* 



Quem quer fartar seus desejos ? 

Quem compra os mais doces beijos^ 

Vendem-se perlo: — acolá! 

O leilão corre na praça ; 

Por tanta belleza e graça 

Quem mais lança ? Quem mais dá ? 
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£ linda sim como as rosas, 
Mas como as rosas também 
Dobra e cede a qualquer yento, 
Por mil doidas mariposas 
O doce mel que em si tem 
Reparte a cada momento. 



Mas qu'reis ?ér o que sSo beijos 
Quaes nunca em loucos desejos 
Ninguém yíu?1 Aproveitael 
Pedi-lhe dos mais bem dados, 
Tem altos preços marcados» 
Mas vale a pena — comprael 
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